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 Introdução 
As palmeiras se adaptam em diferentes ambientes, 

onde a eficiência das folhas para captação de energia 
luminosa, assim como o transporte e o metabolismo nas 
diversas partes das plantas influenciam no crescimento e 
sobrevivência [1]. A baixa disponibilidade de luz afeta o 
crescimento e a sobrevivência das plantas em função da 
quantidade de energia luminosa interceptada pelas folhas 
[2]. Segundo Scalon & Alvarenga [3], as plantas nativas 
são favorecidas no crescimento vegetativo quando 
expostas aos diferentes níveis de luminosidade e 
sombreamento. Por isso, a eficiência do crescimento da 
planta pode estar relacionada com a habilidade de 
adaptação às condições luminosas do ambiente. Na 
floresta de várzea o açaizeiro se desenvolve no sub-
bosque com pouca luminosidade, contudo, as plantas têm 
respostas fisiológicas e morfológicas diferentes 
dependendo do nível de luz [4]. Sampaio [5] estudando o 
efeito da irradiância no crescimento inicial de plantas 
jovens de açaizeiro (E. oleracea) em sistemas 
agroflorestais no município de Bragança – Pará, 
constatou que o crescimento aumentou com a 
disponibilidade de luz até um máximo de 80%.  

Estudando a estrutura de açaizais em ecossistemas 
inundáveis da Amazônia, Silva & Almeida [6] 
observaram que o número de plantas que se 
desenvolveram na várzea foi maior que no igapó, sendo 
que o maior número de estipes por touceira foi 
encontrado no igapó. 

A disponibilidade de água no solo é outro fator que 
favorece a sobrevivência do açaizeiro. Calbo & Moraes 
[7] relataram que o déficit hídrico provocou diminuição 
nas atividades fisiológicas do açaizeiro.; Tsukamoto 
Filho et al. [8] observaram que E. edulis plantado em 
florestas secundárias em pleno sol apresentou menor 
produção de biomassa em virtude do estresse hídrico 
ocorrido nas parcelas. 

A produção de açaí em terra firme está se expandindo 
no Pará em conseqüência do fruto para o Mercado 
externo. Não se têm estudos a respeito do cultivo da 
espécie em áreas de capoeira. Este procedimento poderá 
ser uma forma de aproveitamento dessas áreas por meio 
do enriquecimento de plantas comerciáveis. Desta 
maneira, o conhecimento do desenvolvimento do 
açaizeiro poderá gerar informações para o cultivo e 
manejo da espécie nesse ambiente. 

                                                           
 
 
 
 
 
 

Material e métodos 
O estudo foi realizado numa vegetação secundária 

(capoeira) na localidade de Benjamim Constant, a 25 km 
da sede do município de Bragança – PA, (01°11’22”S e 
46°40’41”W) fundada em 1824 para abrigar imigrantes 
espanhóis. Os dados climatológicos da região 
(temperatura e pluviosidade) no ano corrente foram 
fornecidos pelo INMET [9] (Fig. 1). 

No mês de março de 2005 foram selecionadas 532 
plantas de açaizeiro (E. oleracea) com aproximadamente 
15 cm de altura e com seis meses de idade e plantadas 
com espaçamento de 2 m em covas com 20 cm de 
profundidade por 15 cm de diâmetro. Ao lado de cada 
planta foi inserida uma vareta de madeira com 1 metro de 
altura para facilitar a localização e uma plaqueta plástica 
com o número de identificação da planta.  

Os dados de campo foram coletados mensalmente a 
partir da segunda quinzena de março até a segunda 
quinzena de dezembro de 2005. Para avaliar o percentual 
de sobrevivência e mortalidade foram quantificadas as 
plantas vivas e mortas. Para evidenciar estruturalmente as 
plantas mortas, considerou-se como parâmetro à presença 
de folhas totalmente secas e de caulículos cortados e/ou 
danificados na base. A análise dos dados de 
sobrevivência e mortalidade foi realizada com auxílio 
dos Programas Origin 3.0 e Bioestat 3.0 [10]. 
 
Resultados 

A Fig. 2 mostra que a sobrevivência das plantas foi 
maior no período de março a setembro, equivalente a 
87,21%. Em outubro ocorreu redução para 52,81% 
referente a 281 plantas vivas, diminuindo em novembro 
para 15,22%, com 81 plantas e em dezembro com 3,39% 
de sobrevivência e 18 plantas vivas. A respeito da 
mortalidade, observou-se que no período de março a 
setembro apenas 68 plantas haviam morrido, 
representando 12,78% de mortalidade. Em outubro e 
novembro morreram 183 e 200 plantas, representando 
47,19 e 84,78% de mortalidade respectivamente e em 
dezembro atingiu o índice de 96,61% de mortalidade 
com 514 plantas mortas.  

Observou-se que a maior taxa de sobrevivência 
ocorreu no período de maior pluviosidade na região. 
Comparando a Fig. 2 com a Fig. 1, observou-se que a 
maior taxa de sobrevivência ocorreu no período de maior 
pluviosidade (janeiro a julho) e menor temperatura média  
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(março a julho), diminuindo a partir de setembro com a 
redução da pluviosidade e aumento da temperatura. A 
maior taxa de mortalidade foi registrada no período de 
menor precipitação e maior temperatura e o inverso no 
período de maior pluviosidade e menor temperatura. 
Embora tenha ocorrido aumento na pluviosidade em 
dezembro, a tendência de queda da sobrevivência e o 
aumento da mortalidade foram contínuos, devido ao 
baixo índice pluviométrico ocorrido em novembro. 

 
Discussão 

A precipitação pluviométrica anual na região 
Bragantina foi superior a 1900 mm concentrada em 
99,33% no período de janeiro a julho e no mês de 
dezembro e menos de 1% no período de agosto a 
novembro. Contudo, a distribuição irregular das chuvas 
ao longo do ano ocasionou o alto índice de mortalidade 
no período de agosto a novembro, pelo fato do índice 
pluviométrico ter sido inferior a 30 mm. 

Segundo Nogueira Júnior et al. [11], o estágio de 
plântula é o mais atingido com a falta de água no solo, 
pois a absorção de água é mais difícil devido ao aumento 
da força de retenção, assim como, por menor 
disponibilidade. Os autores observaram que a baixa 
umidade no solo (46%) ocasionou 86% de mortalidade 
em E. edulis plantado em floresta nativa e Oliveira et al. 
[12] observaram 95% de mortalidade em E. oleracea 
plantado em terra firme em conseqüência do déficit 
hídrico e recomendaram o uso da irrigação em regiões de 
terra firme com longo período de estiagem. 

A intensidade luminosa também influenciou na 
sobrevivência e mortalidade das palmeiras, como foi 
citado por Tonetti & Negrelle [13] e Bovi et al. [14] que 
registraram 60% e 40% de mortalidade de E. edulis. Este 
fator foi o responsável por 100% de mortalidade de E. 
oleracea nas várzeas do Mato Grosso [15] e em 
Campinas – SP, [16]. No entanto, Bovi et al. [17] 
observaram maior sobrevivência de E. oleracea 
comparado com E. edulis quando expostos às altas 
luminosidades. Por conseguinte, a alta mortalidade 
encontrada neste trabalho ocasionada pelo déficit hídrico 
e elevadas temperaturas na capoeira, corrobora com os 
dados dos autores. 

Desta maneira, nas condições em que este estudo foi 
realizado, observou-se que apenas as funções 
agroecológicas da vegetação secundária (produção de 
biomassa, proteção e retenção de água no solo, 
manutenção da microfauna do solo e etc.) não foram 
suficientes para garantir um bom desenvolvimento e 
estabelecimento das plantas, tendo em vista que os 
fatores abióticos (pluviosidade, temperatura e o solo) 
influenciaram no crescimento e mortalidades das plantas 
de açaizeiros. 

Como recomendação técnica, ratifica-se a necessidade 
de novas pesquisas para avaliar a possibilidade do cultivo 
do açaizeiro em vegetações secundárias levando em 
consideração a influência de outros fatores como 
irrigação, adubação e tratos culturais no crescimento e 
sobrevivências do açaizeiro nessas áreas, assim como, 
introduzir plantas com altura acima de 80cm. 
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Figura 1. Pluviosidade e temperatura da região Bragantina - PA, no período de janeiro a dezembro de 2005. 
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Figura 2. Sobrevivência e mortalidade de açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) em capoeira no município de Bragança – PA, no 
período de março a dezembro de 2005. 


